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Introdução 

A espécie Baccharis trimera (Asteraceae), 
popularmente conhecida como carqueja, é um 
subarbusto perene, ereto. É nativa do sul e sudeste 
do Brasil sendo encontrada principalmente nos 
campos de altitude1. 

É amplamente utilizada na medicina caseira 
para várias enfermidades destacando-se as 
seguintes atividades: hepatoprotetora, eupéptica, 
antidispéptica, febrífuga, antidiarreica, antielmintica. 
Seu óleo essencial, rico em carquejol e acetato de 
carquejila, possui muitas aplicações terapêuticas. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial 
antimicrobiano de extratos obtidos a partir do 
resíduo vegetal da extração do óleo essencial. 

Resultados e Discussão 

A planta utilizada foi cultivada na CPMA 
(Coleção de Plantas Medicinais e Aromáticas) do 
CPQBA/UNICAMP, em Paulínia, SP. Para o preparo 
dos extratos utilizou-se o resíduo vegetal obtido 
após a extração do óleo essencial das partes aéreas 
da planta fresca. Efetuou-se a extração do material 
moído com diclorometano, em dispersor (Polytron) 
por 5 minutos. Filtrou-se e secou-se o extrato, 
obtendo-se o extrato diclorometânico (ED) em 
5,37% de rendimento. O resíduo da planta foi 
submetido a uma segunda extração com 
etanol:água (70:30), gerando o extrato hidroalcoólico 
(EHA) em 11,74% de rendimento. Os extratos foram 
analisados por Cromatografia a Gás acoplada à 
Espectrometria de Massas (CG-EM). 

Analisando-se o perfil químico dos extratos 
obtidos por CG-EM verificamos no ED a presença 
de compostos sesquiterpênicos (cerca de 10%), 
ácidos de cadeia longa e principalmente triterpenos 
(> 70%). No EHA foi possível identificar apenas 
ácidos de cadeia longa por esta técnica. 

A realização dos ensaios de atividade 
antimicrobiana in vitro baseou-se na norma CLSI 
(2003)2, determinando-se a concentração mínima 
inibitória (MIC). Os microrganismos estudados e os 
resultados podem ser evidenciados na Tabela 1. 

 
 

 
Tabela 1.  Valores de MIC obtidos para os extratos 
diclorometânico (ED) e hidroalcoólico (EHA) de B. 
trimera. 

Microrganismo ED EHA 
Staphylococcus epidermides ATCC 12228 * * 
Pseudomonas aeruginosa ATCC 13388 * * 
Salmonella choleraesuis CCT 4296 * * 
Escherichia coli CCT 0547 * * 
Candida albicans CCT 776 * * 
Bacillus subtilis CCT 2576 0,70 * 
Staphylococcus aureus CCT 2740 * * 
Enterococcus faecium CCT 5079 * * 
Enterococcus hirae ATCC 10541 0,60 * 
Micrococcus luteus CCT 2692 0,30 * 
Rhodococcus equi CCT 0541 0,30 * 

* MIC > 1,0 mg/mL. 
Duarte et al. (2005)3 classificou a atividade de 

extratos e óleos essenciais como: forte atividade 
(MIC ≤ 0,5 mg/mL), moderada atividade (MIC 0,51-
1,0 mg/mL) e fraca atividade (MIC ≥ 1,0 mg/mL). 

Assim o extrato diclorometânico apresentou 
atividade moderada para os microrganismos B. 
subtilis e E. hirae e forte para M. luteus e R. equi. 
Contudo, o extrato hidroalcoólico não demonstrou 
atividade nas concentrações avaliadas.  

Conclusões 

Os resultados de atividade antimicrobiana 
apresentados pelo ED de B. trimera, obtido após 
extração do óleo essencial, evidenciam o potencial 
farmacêutico da espécie, sendo que estudos para 
isolamento e identificação dos compostos ativos 
estão em andamento. 
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